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RESUMO 
O objetivo deste estudo é analisar os principais sistemas meteorológicos que atuam no 
verão do Sul do Brasil, principalmente sobre o território do Rio Grande do Sul (RS) e 
Santa Catarina (SC), e apontar, dentre estes sistemas, quais são os responsáveis pela 
formação de precipitação nesta área. Adicionalmente, é apresentada uma avaliação do 
desempenho da nova versão do Modelo Global do CPTEC (AGCM-CPTEC V.4.0) [1] 
em representar estes sistemas meteorológicos através da análise de variáveis como 
precipitação, campos de pressão, temperatura e vento meridional produzidos pelo 
modelo em comparação a produtos de análises de ERA-Interim e dados diários de 
precipitação do satélite TRMM 3B42 v.7. O período escolhido para estudo foi o verão de 
2012-2013 (DJF-2012-2013). Neste trimestre, a passagem de sistemas frontais 
originados na Argentina ou Uruguai, a presença do Jato de Baixos Níveis (LLJ) e linhas 
de instabilidade foram os principais responsáveis pela formação de chuva na região. 
Sequências de dias sem a presença de chuva e com onda de calor, associados a uma 
circulação anticiclônica em 500 hPa por exemplo, também foram analisados. Em 
relação aos totais diários de precipitação, o modelo demonstrou uma boa 
representação, acompanhando os picos de máxima precipitação e os dias seguidos 
sem chuva durante o período estudado. O mesmo se pode dizer sobre a análise dos 
campos médios de pressão, temperatura e vento no período, demonstrando que o 
modelo apresentou desempenho satisfatório na representação dos sistemas 
meteorológicos que atuaram sobre a região no verão de 2012-2013 e a formação de 
chuva e estiagem em decorrência destes sistemas. 

INTRODUÇÃO 

A região sul do Brasil apresenta precipitação bem distribuída ao longo do ano e totais 
pluviométricos elevados, entre 1750-2100 mm/ano [2]. De acordo com [3], a 
precipitação no sul do Brasil está associada a: 1) sistemas frontais que se deslocam do 
Pacífico, passam pela Argentina e seguem em direção ao nordeste brasileiro [4]; 2) 
ciclones e frentes frias que se desenvolvem sobre a Argentina, o Uruguai ou sul do 
Paraguai devido à presença de vórtices ciclônicos ou cavados em altos níveis sobre a 
costa oeste da América do Sul vindos do Pacífico [5] e também devido a condições 
frontogenéticas e/ou ciclogenéticas originadas na região [6] [7]; 3) Complexos 
Convectivos de Mesoescala (CCM) ou Linhas de Instabilidade (LI) [8] [9]; 4) sistemas 
ciclônicos em níveis médios conhecidos como vírgula invertida [10] e 5) bloqueios 
atmosféricos [11]. 
Embora a maior ocorrência de frentes frias sobre o sul do Brasil seja no período do 
inverno, no verão elas também ocorrem com frequência considerável e são 
responsáveis por boa parte da precipitação. Em uma climatologia de 30 anos de 
ocorrência de frentes frias na América do Sul [12], resultados mostram que o território 
de SC é atingido, em média, por 4 a 6 frentes frias durante o trimestre DJF, enquanto 
que o RS, por 6 a 10 frentes frias. Esses sistemas frequentemente estão associados a 
episódios de forte precipitação, rajadas de vento e, ocasionalmente, a enchentes e 
deslizamentos em diversos municípios.  
No verão de 2012-2013 foram registrados 15 sistemas frontais que cruzaram o RS e/ou 
SC, segundo síntese sinótica mensal produzida pelo Grupo de Previsão de Tempo 
(GPT) [13] do Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC/INPE) e a 
passagem destas frentes foram os principais responsáveis por formação de 
precipitação na região de estudo compreendida pelos estados de SC e RS (26˚S – 
33˚S; 48,5˚S – 56,5˚S), conforme pode ser visto na Tab. 1. 

RESULTADOS 

Fig. 1: Precipitação média mensal (mm/dia) para TRMM e média mensal 
     a partir das previsões de 24h do AGCM.  

Tab. 1: Resumo dos principais sistemas meteorológicos que atuaram sobre o RS e SC. 
     FONTE: Síntese Sinótica Mensal – GPT/CPTEC-INPE 

Fig. 2: Médias diárias das variáveis na área e no período de estudo. Em azul, TRMM  
        3B42 e em vermelho, médias a partir das previsões de 24h do AGCM-CPTEC. 

CONCLUSÕES 
O trimestre DJF/2012-2013 foi um verão típico em termos de precipitação média e de 
sistemas meteorológicos atuantes, embora no mês de dezembro tenha havido a 
passagem um pouco acima da média de sistemas frontais. As figuras mostram ótima 
concordância entre o CPTEC AGCM V.4.0 (T299L64) e reanálises para as variáveis 
temperatura, pressão reduzida ao nível do mar e vento meridional (Fig. 2). Para 
precipitação, no entanto, apresenta algumas diferenças entre modelo e observado, 
tanto no campo médio mensal (Fig. 1) como nos valores diários (Fig. 2), embora os 
picos de precipitação e os dias sem chuva coincidam bem. Alguns eventos destacados 
(Tab. 1 e Fig. 2) mostram uma boa simulação da passagem das frentes, apresentando a 
queda dos valores médios diários de pressão ao mesmo tempo da inversão de sinal do 
vento meridional e queda de temperatura. A onda de calor no dia 24/dez. em 
decorrência de uma circulação anticiclônica em 500hPa também pode ser verificada 
como um pico relativo de alta pressão e de temperatura. 
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